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    Para as duas


    Dolores da minha vida.




    Minha bisavó


    Dolores Fernandes e




    minha mãe,




    Carmen Dolores.


  




  

     




     




     




     




     




     




    Para o meu


    grande amor de


    olhos azuis profundos,




    Glauber.


  




  

     




     




     




     




     




     




    Quero deixar aqui a minha


    gratidão a Cris Berger e ao


    Rubem Penz, pela leitura prévia


    desta obra, o que foi essencial


    para o resultado final.




    Beijão nos dois,




    Cris


  




   




   




   




   




   




   




  

    Para Rosa Negra




    com amor.
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    CAMISINHA AO PÉ DA CAMA


  




  

    Amanheceu.




    Os raios de sol invadem o quarto. Dodô, com os olhos entreabertos, lembra que precisa comprar uma cortina black out, urgente. Vira para o lado e dá de cara com um homem nu, dormindo na sua cama. E que homem!




    Leva a mão ao rosto e pensa consigo mesma: “O que foi que eu fiz?”. Flashes da noite anterior invadem a sua cabeça. A vodka ainda pesa. A cabeça dói. Dolores dói.




    Levanta de fininho, vai até o banheiro e toma aquele banho bem quente. Ela precisa pelo menos lembrar o nome do homem lindo que está na sua cama.




    Se enrola na toalha e procura provas. Ufa, ela acha a camisinha nos pés da cama. E lembra, Marcelo é o nome dele. Resolve ir até a cozinha, tropeça nas roupas que estão pela sala e liga a cafeteira. Ela só consegue pensar num café bem forte. Afinal, precisa ir à feira fazer as compras para o restaurante.




    Difícil é decidir o que fazer com aquele corpo? Manda embora? Deixa dormindo? Pensa em deixar um recado com batom vermelho no espelho. Ri dela mesma. Acha melhor deixar um bilhetinho na cabeceira e sai atrasada para as compras do dia.




    Dodô sempre foi romântica. Recado com batom no espelho! Ana já dizia que aquilo não era romantismo, e sim um caso gravíssimo de carência absoluta, daqueles que por um carinho se dá tudo, tudo mesmo.




    Mas não é hora de pensar na vida. Precisa se concentrar nas frutas, nas verduras, nos peixes, nas carnes. Porém, a conexão é inevitável. Primeiro um abacaxi. Depois, um pepino. Onde vai parar? Dolores quer mesmo uma romã em sua vida. Cada gomo, uma nova experiência, só que neste caso, da mesma fruta. É isso que ela quer. Não aguenta mais o chuchu de cada dia.




    Chega, enfim, à banca do peixe.




    – Bom dia, Seu Olavo! Como está o peixe hoje?




    – Olá, dona Dolores. Os peixes estão fresquinhos. Vai querer o de sempre?




    – Sim. O de sempre.




    Enquanto seu Olavo embrulha os peixes, Dolores pensa: “O de sempre”. É assim que a vida dela está. Sempre o mesmo, não do mesmo, mas com o mesmo desfecho. Sai, bebe, conhece um cara, vai para cama com ele, supre a carência como em uma ilusão e acorda culpada.




    – Dona Dolores! Dona Dolores?




    – Ah, sim, seu Olavo.




    – O seu peixe.




    – Obrigada, desculpa. Coloca na conta e no fim do mês acertamos tudo.




    – Claro, Dona. Bom trabalho para a senhora.




    Rumo ao restaurante, que havia aberto há quase três anos, Dolores se debate. Culpa-se e desculpa-se, pensando: tudo bem, afinal, ela trabalha tanto, por que não extravasar de vez em quando?




    Liga o som do carro. E quem canta? Tom, seu “grande amigo”, e a letra perfeita para aquele momento. Longa é tarde, longa é vida. De tristes flores na despedida. Longa é a dor do pecador, querida...


  




  

    THAI DA DÔ


  




  

    As panelas já exalam um perfume daqueles. Dolores sabe criar cada combinação incrível: doce, salgado, adstringente, ácido e picante. Pena que na vida ela não sabe escolher tão bem os ingredientes.




    Entre um prato e outro, se delicia com um cálice de pinot noir. Ela costuma preparar as delícias do dia, muito bem acompanhada por um de seus vinhos preferidos. O restaurante é tailandês, sua especialidade é a cozinha tailandesa. Mas ela percorre bem a italiana, a francesa, a espanhola. E claro, a brasileira!




    O Thai da Dô costuma lotar. Ele funciona de terça a domingo, a partir das 18h. Sempre com fila de espera. Para conseguir uma mesa, só com reserva. Poucas mesas, atendimento de primeira e uma das melhores experiências gastronômicas da cidade de Porto Alegre. Assim é conhecido o restaurante de Dolores.




    O telefone toca. É um amigo de infância que ela não vê há quase dez anos e que está morando em outro país, ou melhor, em outros países.




    – Pedro!




    – Oi, querida, como você está? Estou de volta! Quero saber se posso ir aí à noite me deliciar com sua alquimia! Estou morrendo de saudade.




    – Meu grande amigo! Estou precisando tanto de ti. Vou reservar uma mesa, mas terá que chegar por volta das 23h? Pode ser?




    – Por você, pode tudo! Estarei aí.




    – Ótimo! Vou avisar a Ana e ver se ela topa vir também.




    – Combinado. Até mais tarde.




    O semblante de Dolores muda. Ela gosta muito de Pedro. Faz tempo que não ouve a voz dele e precisa de alguns conselhos do seu melhor amigo. Pega o telefone e liga para Ana. Ela topa. Os três juntos novamente, como na escola. Os três mosqueteiros. Um sorriso toma conta de Dolores. Ela sente uma ponta de felicidade que já vale a semana.




    Lembra de Marcelo, aquele deus grego com o qual passou a noite. Será que ele já tinha deixado a sua cama? Enfim, resolve ligar para a portaria do prédio. Foi informada que sim. Ele havia saído, ainda de manhã. E a porteira não perde tempo:




    – Dona Dolores! Quase pedi o número do telefone. Que homem é esse! Muito melhor que o da semana passada.




    Dolores engole seco, mas sorri. Afinal, Josefa é engraçada. Sabe aquelas nordestinas da peste? Divertidíssima. Dolores sempre leva uma quentinha do restaurante para ela. Josefa é privilegiada. Tornaram-se amigas.


  




  

    OS MOSQUETEIROS


  




  

    A cozinha ferve. Dolores a comanda como ninguém. É uma grande chef e conta com uma equipe superbem treinada, que trabalha em harmonia. Mérito dela. Os pedidos são muitos, mas a leveza permanece. Ao som da bossa nova, a cozinha do Thai da Dô inspira um clima oriental.




    No salão principal, os clientes, satisfeitos, esperam os pratos enquanto se deliciam com o Mai Thai, um drink tailandês com aroma de romã, carro-chefe da casa.




    Na cozinha, Dodô só consegue pensar em Pedro. Já faz muito tempo que não encontra o amigo. Que momento! Está louca para saber as novidades. Pedro se tornou um grande médico. Ministra palestras no mundo todo. É um expert dos mistérios da medicina. O bacana é que ele acredita em algo mais. Sabe que a ciência, como a conhece, não tem explicação para tudo. Tem algo mais. Talvez por isso, ela, ele e Ana se deem tão bem.




    A hostess avisa que Pedro chegou e já está na mesa. Dolores pede para que ele aguarde um pouco e manda uma taça de cava bem gelada para o amigo, com alguns bolinhos de peixe aromatizados em essência de coco e pimenta rosa.




    Ana chega logo em seguida, convenceu Roger a ficar com Rafaela. É muito bem casada, tem uma vida tranquila, uma filha esperta. E Roger, o “marido perfeito”, costuma dizer.




    Dolores consegue se liberar por uns minutos e vai encontrar os amigos, que estão na mesinha do fundo, bem de canto, afinal, eles eram conhecidos como a turma do fundão na época da escola. Os três mosqueteiros finalmente juntos. Dez anos depois. Abraços e beijos e mais abraços. Um momento único, digno de ser eternizado. Lágrimas e sorrisos. Lembranças. Era como se eles tivessem voltado no tempo. Nesses poucos minutos, a energia muda, Dolores se sente viva como nunca.




    Volta para a cozinha, passa as últimas coordenadas e se despe do papel de chef para ser Aramis, como eles a intitulavam.




    Chama Estevão, o garçom gato do restaurante, para fazer o pedido. Ana sempre fica “passada” com ele. Pedro começa a rir da cena. Dolores, então, toma as rédeas da situação e pede uma garrafa de cava e uns camarões ao curry vermelho com abacaxi, e a noite finalmente começa para eles.




    Dolores está entusiasmada. Seus olhos estão fixos em Pedro enquanto ele conta suas peripécias pelo mundo. São muitas histórias, recheadas de paixões e aventuras. Nesse meio-tempo, não se apaixonou de verdade, e isso o assusta às vezes. Somente consegue estabelecer uma relação real com Dolores e Ana. Mais Dolores do que Ana. A afinidade entre eles é perturbadora e ao mesmo tempo reconfortante.




    Duas garrafas mais tarde, e, envoltos por um clima de nostalgia e alegria, Pedro começa a filosofar sobre sua história e derrama palavras na mesa para as duas amigas que há tanto não via.




    – Minha vida não tem sido tão boa quanto parece. Muito estudo e pesquisas, que me satisfazem enquanto profissional. Muitas mulheres que acabam vendo em mim aquela luz no fim do túnel: 35 anos, solteiro, médico e atraente (risos). Mas, de fato, não sou, e elas acabam frustradas quando percebem. Até eu me frustro, porque no fundo gostaria de ser essa luz que elas tanto procuram. Pelo menos veria algum sentido maior em minha vida, além de salvar vidas. Cuidar dos outros é minha especialidade, agora cuidar de mim é meu maior desafio.




    Os relatos de Pedro são profundos. Dolores se identifica. Ana também. Dizem por aí que, quando “a bebida entra, a verdade sai”. Agora é a vez de Ana.




    – Meu casamento perfeito é fachada. Amo meu marido, mas a realidade é que não temos uma noite tórrida de amor desde que Rafaela nasceu, há quase três anos. Eu faço algumas investidas, compro uma lingerie nova, perfumes, óleos de massagem, até alguns artifícios na sexshop. Mas nada. Roger fica lá, corrigindo as provas e preparando as aulas da faculdade. Fico pensando se ele não está me traindo com alguma aluna de vinte anos. Vasculho o bolso do paletó, em busca de alguma prova. Mas minha algema é minha cabeça. Só me recuso a vasculhar o celular. Seria o fundo do poço. – afirma Ana, desiludida.




    Dolores acaba percebendo que sua vida parece ser mais singela. Sente pena de Ana. Três anos sem sexo. E para descontrair, sugere um brinde a cada ano que Ana não faz amor com seu Roger. O primeiro é um brinde à maternidade, o segundo, um brinde à coragem, e o terceiro, um brinde à falta dela, da coragem, e, claro, da vergonha na cara: três anos sem sexo dos bons não dá!




    Dolores diz que Ana deve pedir um tempo a Roger. Conhecer outros homens e ver que não está morta. Que é linda, gostosa, com senso de humor e muito inteligente. Todos riem e brindam novamente, agora à amizade, que é eterna, livre de paixões e carências e medos bobos.




    Dolores, compadecida, ensaia algumas palavras sobre como vê a sua própria vida.




    – Estou feliz aqui, consegui construir este cantinho que acaba sendo uma extensão daquilo que sou. Acho que é o único lugar onde me encontro de verdade, como se fosse a minha casa. Aqui dentro, sei o que devo fazer, como conduzir, como agir. Sei comandar minha equipe, conheço a alquimia dos sabores e me aprimoro cada dia mais. Nunca estou satisfeita nesse sentido, sempre busco novidades, ingredientes e misturas. Me aventuro, mas com segurança. Fora daqui, viro uma menina boba. Não consigo manter um relacionamento por mais de uma noite. A alquimia do encontro é rápida, sem o tal do dia seguinte.




    Ela continua:




    – Não entendo muito bem o que acontece. Acho que me doo demais logo de cara e depois a vontade passa. O medo de perder ou ser rejeitada me anula de qualquer decisão. Eu trato isso na terapia, por isso sei tão bem do que estou falando. Mas ainda não consigo agir diferente. Desde que meu último namoro acabou, há quase dois anos, não estabeleço vínculos. E o pior é que eu quero muito ter vínculos, parceria, um amor para toda a vida. Mas não consigo. Só me entrego para vocês. Só me mostro para vocês dois. – Dolores se despe sem pudores, como seus amigos fizeram antes dela.




    Pedro e Ana estão com lágrimas nos olhos. Ao contrário, acham que o problema dela é muito maior. Resolvem mudar o rumo da conversa. Pedro dá a ideia de eles saírem para dançar e relembrar os velhos e bons tempos. Dolores e Ana dizem:




    – Sim! Sim! Sim!
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